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1. INTRODUÇÃO 

 

Este documento inclui o programa e o regulamento da 16.ª Edição da Formação de Psicoterapeutas 
Clássicos de Xamanismo Transcultural, criada e facultada por Sandra Ramos e Jorge A. Ramos, com 
ensino à distância (EAD), teórico e prático, por videoconferência, entre 24-04-2024 e 15-09-2024. 

1.1. XAMANISMO 

O Xamanismo possui um princípio clássico: tudo possui vida; mesmo as rochas, a água, as montanhas 
ou uma pequena flor, são energias, repletas de informação e sabedoria. E para além destes 
elementos da nossa realidade vulgar, no Xamanismo exploram-se e usam-se também (para a cura e o 
bem-estar) os elementos da realidade invulgar, ou, se quisermos usar termos mais recentes, as 
dimensões paralelas supratridimensionais – algo que a física quântica está a começar a entender 
através da teoria das supercordas e da possibilidade do multiverso. 

O Xamanismo é a prática espiritual (com evidências históricas) mais antiga da humanidade. Alguns 
antropólogos defendem que as datas remontam a 100.000 anos, porém, os dados arqueológicos 
ainda só evidenciam que o Xamanismo é praticado um pouco por todo o planeta há cerca de 40.000 
anos. Mas o mais espantoso é que o Xamanismo – graças à sua eficácia – ainda é praticado pelo 
mundo inteiro em pleno Século XXI. 

1.2. XAMANISMO TRANSCULTURAL 

Outro facto interessante é o de existirem diversas sociedades humanas, que apesar de viverem 
bastante distanciadas espacialmente entre si, preservam os seus costumes ancestrais e possuem 
práticas xamânicas muito idênticas – donde o termo transcultural –, que se têm mantido intactas à 
erosão do tempo. É um fenómeno assinalável e observável, por exemplo nos Tungus e nos Yakuts 
Siberianos, nos Aborígenes Australianos, nos Jívaro e nos Guarani Sul-Americanos, nos Babongo e 
nos Macondes Africanos, bem como nos Hopi e nos Dakota Norte-Americanos. 

Tendo os formadores aprendido variadas práticas transculturais com vários professores (cf. Ponto 5 
adiante), tendo-as praticado intensivamente e tendo recebido múltiplas outras inspirações (dos 

https://orcid.org/0000-0002-4169-1712
https://orcid.org/0000-0002-7735-0506


 Programa e Regulamento do Curso de Formação de Psicoterapeutas Clássicos 
de Xamanismo Transcultural (EAD) – 16.ª Edição 

ICI – Instituto de Ciências Integradas™  Pág. 5 de 30 

professores da realidade invulgar) decidiram sistematizar o que consideraram ser as práticas mais 
efetivas e os melhores insights num sistema modular integrado. 

Assim, o Xamanismo Transcultural (doravante, XT) é um sistema para a evolução pessoal e coletiva, 
estruturado por Sandra Ramos e Jorge A. Ramos, entre 2005 e 2023 (e que continua a ser 
melhorado) na sequência da sua aprendizagem e do seu trabalho com variadas práticas xamânicas 
transculturais, através das quais tiveram (e têm) o privilégio de conhecer aquilo a que os Xamãs 
designam por realidade invulgar, onde (entre muitos outros elementos) abundam mundos de luz e 
seres de luz, muito deles disponíveis para ajudar (mas respeitando a evolução e a autodeterminação 
de cada ser humano) a fazer da Terra (conforme a conhecemos) um local com mais amor, sabedoria 
e harmonia, em sintonia com o fluxo natural existencial homeostaticamente orientado.  

 

Porém, conscientes de que vivemos em florestas de betão, os formadores adaptaram as práticas 
xamânicas transculturais, de forma a serem integradas nos contextos histórico, social e cultural onde 
experienciam agora as suas existências humanas, isto é, num ambiente citadino europeu. 

https://ici.org.pt/team/sandra-ramos/
https://ici.org.pt/team/jorge-a-ramos/
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2. PROGRAMA 

 

2.1. OBJETIVOS GERAIS 

Adquirir conhecimentos e desenvolver competências para trabalhar com múltiplas práticas 
xamânicas ancestrais em atendimentos privados (presenciais e à distância) e em grupos xamânicos. 

2.2. DESTINATÁRIOS 

Este curso destina-se a pessoas maiores de idade, com uma mentalidade de crescimento e flexível, 
que se enquadrem em pelo menos uma das seguintes opções: 

 Desejem dedicar-se profissionalmente ao trabalho com o XT e/ou desejem integrar o 
conhecimento xamânico com outras atividades relacionadas com a saúde, o bem-estar e o 
desenvolvimento pessoal. 

 Desejem expandir a consciência humana, conhecerem-se e ajudarem-se mais profundamente 
com práticas ancestrais alicerçadas na Luz, isto é, na união equilibrada do amor genuíno com a 
sabedoria de um fluxo existencial natural, evolutivo e homeostaticamente orientado. 

 Desejem obter conhecimentos amplos sobre o lado mais puro do Xamanismo, de uma forma 
segura, sem alucinogénios (ou outras substâncias que também possam de alguma forma causar 
mal-estar físico) e com foco no restabelecimento da harmonia natural da natureza humana. 

2.3. ESTRUTURA DO CURSO 

Este curso é composto por 7 módulos, o que implica um total de 14 dias de formação online, ao vivo. 
Cada módulo é ensinado em 2 dias seguidos ao longo dos quais se vai intercalando a teoria com 
bastante prática. Também existem tarefas para efetuar entre cada módulo, que implicam um 
acompanhamento coletivo e personalizado, através da plataforma digital de estudos do Instituto de 
Ciências Integradas™, a Academia do ICI, onde se incluem: a supervisão de um treino de processo 
psicoterapêutico clássico com voluntários (logo após o primeiro módulo) e o esclarecimento de 
dúvidas sobre as matérias de cada módulo, bem como sobre os textos de apoio que serão facultados. 

https://ici.org.pt/academia/index.php
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Segue-se uma síntese das práticas de cada módulo. 

2.3.1. MÓDULO I – RAÍZES E ESTRUTURAS BASILARES 

No primeiro módulo, através de uma forte componente prática (onde se salienta a jornada xamânica 
clássica), os formandos familiarizam-se com as práticas transculturais de acesso à realidade invulgar, 
fazendo-se uso dos tradicionais tambores, cânticos e movimentos para se experienciar o estado de 
consciência xamânica, assim como para despertar (ou expandir) faculdades espirituais inatas. 

Acedendo aos Mundos de Luz (da realidade invulgar), os formandos têm várias oportunidades para 
conhecer (ou ampliar a sua ligação com) os seus Aliados Espirituais, que são elementos essenciais e 
tradicionais de apoio e de proteção nas práticas xamânicas de variadas sociedades humanas. Por 
outro lado, através da jornada xamânica clássica, os formandos aprendem a arte da adivinhação 
xamânica e como se efetua uma recuperação de um Animal de Poder (que é uma fonte de Luz e de 
proteção) bem como diversos rituais de purificação (física e espiritual) onde, potencialmente e por 
exemplo, poderão libertar padrões mentais negativos (sustentados por medos). 

2.3.2. MÓDULO II – A EXTRAÇÃO XAMÂNICA E A RECUPERAÇÃO DA ALMA 

No segundo módulo, os formandos recebem bases teóricas sobre a estrutura do Ser (do ser humano) 
com ênfase no seu constituinte mais sensível: a alma, que ao longo da sua existência pode ser objeto 
de fragmentações (e.g., na sequência de eventos traumáticos) e/ou de perda de subconstituintes 
(e.g., com vivências em ambientes animicamente tóxicos) o que pode ter consequências noutros 
níveis do ser humano (e.g., psicopatologias, doenças, vícios e outros comportamentos de risco). 

Na sequência de perda de subconstituintes e/ou de fragmentações na alma, os espaços deixados em 
aberto podem ser ocupados por outras energias (criadas pelo indivíduo que sofreu a perda e/ou por 
energias deslocalizadas, que no xamanismo são designadas por intrusões espirituais (e.g., tristezas e 
raivas de outras pessoas). Por conseguinte, os formandos aprendem a extrair estas energias (um 
processo que no xamanismo se designa por extração xamânica) através de várias técnicas, para que 
as partes da alma (perdidas e/ou fragmentadas) possam ser reintegradas na estrutura do Ser. 

2.3.3. MÓDULO III – MÉTODOLOGIAS AVANÇADAS DE RECUPERAÇÃO DA ALMA 

Neste módulo, reforça-se e consolida-se o tema perda (e/ou fragmentação) da alma, que pode 
ocorrer por exemplo na sequência de uma quebra grave de laços afetivos, de intervenções cirúrgicas, 
de vários tipos de abusos, assim como na sequência de outros traumas, que podem ocorrer em 
qualquer momento da existência humana e que podem gerar ciclos de retraumatização. 

Este módulo inclui um poderoso ritual de autoextração de intrusões e de autorrecuperação de 
caraterísticas essenciais submersas (ou tapadas, pelas intrusões) bem como métodos para o 
descongelamento de energias presas (e/ou implodidas) e de autorrecuperação das partes da alma 
que pertencem aos locais onde se alojam essas energias. Também inclui um método de extração de 
intrusões espirituais específicas (inerentes a psicodinâmicas relacionais patológicas, e.g., magias 
negras, maus-olhados, invejas e maldições) com a sempre subsequente recuperação das partes puras 
da alma que pertencem aos espaços onde as referidas energias se alojavam. 

2.3.4. MÓDULO IV – OUTRAS METODOLOGIAS XAMÂNICAS AVANÇADAS 

Neste quarto módulo, os formandos aprendem formas de trabalhar xamanicamente com as heranças 
espirituais dos antepassados, a não aceitarem partes da alma de outras pessoas (e a devolvê-las), 
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bem como a assegurarem a integração e a manutenção das partes da alma que recuperam, pois elas 
são uma das maiores riquezas que um ser humano pode possuir: a vitalidade ou élan vital. 

Este módulo inclui ainda a extração xamânica em espaços (presencialmente e à distância) quer numa 
dimensão microssistémica quer num plano macrossistémico, a aprendizagem de técnicas de 
proteção espiritual (e.g., contra o vampirismo psíquico) bem como a consciencialização da essência 
do Ser (anterior à individualização humana) o que expande em cada formando a sua autoconsciência 
e a sua capacidade de observação e de gestão xamânica das relações humanas (entre outras). 

2.3.5. MÓDULO V – APROFUNDAR A PERCEÇÃO DO CICLO INFINITO DA VIDA 

No quinto módulo, os formandos aprendem formas de trabalhar com a finitude biofísica, que é 
designada por morte, explorando este (ainda) buraco negro da biologia atual, no sentido de ficarem 
capacitados para auxiliar outras pessoas (bem como a si próprios) nessa transição entre a realidade 
vulgar e a invulgar, bem como para ajudarem aqueles que faleceram a seguirem o caminho rumo à 
transcendência – um processo que é conhecido no xamanismo por «psychopomp». 

Explorando a cosmologia da realidade invulgar, os formandos viajam até alguns dos diversos espaços 
iluminados, para aonde o Ser (do ser humano) se pode dirigir depois de deixar o corpo físico, como 
também, até aos espaços onde o Ser pode ficar bloqueado e necessitado de ajuda para prosseguir o 
seu processo natural de transição existencial. Para os casos mais extremos, é ensinado um método 
para exorcismos xamânicos (seguro e efetivo). Sendo este módulo uma espécie de portal para se 
entender, de uma forma experiencial e não meramente cerebral, que a vida é um continuum 
(aparentemente) infinito onde as formas naturalmente vão mudando, o curso inclui encontros 
xamânicos com familiares falecidos e um ritual xamânico de despedida de alguém já falecido. 

2.3.6. MÓDULO VI – XAMANISMO AMAZÓNICO «AMAR O AMOR» 

O sistema xamânico «Amar o Amor» (doravante, AA) é um módulo que engloba, sintetiza, consolida 
e integra as práticas transculturais dos cinco módulos anteriores. Por outro lado, este sistema 
milenar (i.e., o AA, que radica na cultura Guarani, uma sociedade humana ancestral sul-americana) 
contribui para a consciencialização da importância de fomentar e expressar a energia do amor, não 
só interna como externamente, mas de uma forma sábia e equilibrada. 

Nesse sentido, o AA inclui 28 símbolos que auxiliam na focalização de intenções específicas, tais 
como: na cura à distância e presencial, no auxílio de pessoas em sofrimento extremo (ou mesmo em 
coma) a tomarem decisões sobre a sua finitude biofísica, na reposição e equilibração dos níveis 
energéticos do corpo, num tratamento específico para o dia do aniversário, no entendimento de 
mistérios existenciais, no trabalho com casos onde é essencial um exorcismo, no trabalho com a 
visão espiritual (ou intuição), no auxílio de recém-nascidos na sua integração na dimensão biofísica, 
na proteção contra invejas, más-intenções e outras energias de baixa vibração, bem como, no 
desvelar de informações relacionadas com os sonhos, como introdução ao Módulo VII. 

2.3.7. MÓDULO VII – O DESVELAR DOS SONHOS 

Em algumas sociedades humanas ancestrais, considera-se que as vivências oníricas são tão reais 
como quando se está desperto ou acordado. Porém, defendem que a realidade dos sonhos é a mais 
verdadeira – ou mesmo a verdadeira realidade – porque a vida (supostamente) consciente encontra-
se repleta de mentiras e enganos (entre outras distorções da realidade). Donde, considerarem que a 
verdadeira essência dos objetos e das relações sociais apenas podem ser percecionadas – realmente 
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– pela parte da consciência humana que sonha. Nos sonhos, os mentirosos dizem a verdade, os falsos 
amigos mostram as suas reais intenções e os inimigos revelam as suas fraquezas. 

Já nas sociedades humanas ditas desenvolvidas, os sonhos continuam a ser um mistério e, muitas 
vezes, um momento a evitar (e.g., através de ansiolíticos e sedativos) sobretudo quando os sonhos 
são perturbadores. Neste módulo, facultam-se ensinamentos e práticas para a mineração da riqueza 
dos sonhos. Por exemplo, a interação consciente com os sonhos, a desencriptação de informações 
importantes de um pesadelo, o uso dos sonhos como pontes cognitivas e emocionais para aceder à 
sabedoria do espírito e ao amor da alma do ser humano. Em síntese, fomenta-se nos formandos um 
maior aproveitamento desse terço da vida (passado a dormir e a sonhar) para tornarem a realidade 
consciente mais verdadeira e para ampliarem a qualidade existencial em ambas as realidades. 

2.4. TREINO DE PROCESSO PSICOTERAPÊUTICO 

Logo após o 1.º módulo inicia-se um Treino de Processo Psicoterapêutico clássico (doravante, TPP) 
onde os formandos dirigem (expectavelmente) 6 consultas de XT – supervisionadas pelos formadores 
– a voluntários, com base em protocolos procedimentais cientificamente estruturados. É necessário 
um mínimo de 4 consultas para cada formando receber a certificação do curso (ver adiante, Pontos 
3.6 e 3.7). Cada formando poderá eventualmente publicar o seu TPP numa revista científica. 

Após o final do curso, e sendo satisfeitos requisitos éticos específicos, os formandos (se assim 
desejarem) podem participar numa ICI-Talk onde apresentam publicamente os resultados do seu 
TPP. Dado que serão gravadas em vídeo, estas comunicações podem ser usadas como plataforma de 
divulgação técnica-qualitativa de cada formando impulsionando-os no mercado de trabalho. 

2.5. HORÁRIO, DIAS E LOCAL 

A formação presencial é ministrada das 09h00 às 18h00 / 19h00 (com uma hora de intervalo para o 
almoço e dois intervalos de quinze minutos, um de manhã e outro à tarde). As datas para a presente 
edição desta Formação de Psicoterapeutas Clássicos de Xamanismo Transcultural são: 

2024  

Módulo I: 24 e 25 de fevereiro. 

Módulo II: 23 e 24 de março. 

Módulo III: 27 e 28 de abril. 

Módulo IV: 15 e 16 de junho. 

Módulo V: 20 e 21 de julho. 

Módulo VI: 10 e 11 de agosto. 

Módulo VII: 14 e 15 de setembro. 

 

Este curso realizar-se-á através de teleaulas (i.e., ensino à distância, ao vivo) e de telepráticas na sala 
virtual privada online do ICI – Instituto de Ciências Integradas™ no Zoom. 

https://ici.org.pt/ici-talks/
https://ici.org.pt/
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3. REGULAMENTO 

 

3.1. CANDIDATURAS E PAGAMENTOS 

A) para a candidatura a este curso requer-se o preenchimento de um questionário. É com base nas 
respostas a este inquérito que as candidaturas são avaliadas. Em alguns casos pode ser necessário 
efetuar uma entrevista rápida (via Skype, WhatsApp ou Zoom). 

A1) na plataforma digital das candidaturas, por vezes ocorrem incompatibilidades técnicas 
com o uso do Google Chrome (GC). Caso use o GC e for-lhe apresentado algum erro (e.g., 
com cookies ou com inacessibilidade) sugerimos que use o Microsoft Edge, o Firefox ou outro 
navegador da Internet. Já o preenchimento do questionário usando um telemóvel ou um 
tablet, normalmente, não dá erros. Perante dificuldades, contacte-nos por correio eletrónico. 

B) após a receção de todas as respostas ao questionário, a comunicação do resultado da candidatura 
é enviada (para o e-mail indicado na candidatura) num prazo máximo de três dias úteis. Após ser 
remetida uma candidatura, caso o resultado não seja enviado no prazo suprarreferido, sugere-se ao 
candidato a verificação da pasta de spam do seu e-mail; caso não se encontre aí a comunicação do 
resultado, o candidato deve contactar telefonicamente o ICI – Instituto de Ciências Integradas™. 

C) as candidaturas são aceites até à quarta-feira da semana anterior à da semana do primeiro dia do 
primeiro módulo do curso (i.e., iniciando-se o curso num sábado, a referida quarta-feira não é a que 
precede esse sábado, mas sim a quarta-feira da semana anterior à que precede esse sábado). 

D) caso possua problemas que possam limitar a sua frequência deste curso, por favor contacte-nos 
previamente à sua candidatura. Algumas das mencionadas limitações são as nos domínios da 
memória e da aprendizagem, das perturbações mentais (e.g., Stresse pós-traumático, Esquizofrenia, 
Bipolar, Depressão, Ansiedade Generalizada) e de alguns problemas de saúde física (e.g., visão). 

 

 

 

https://ici.org.pt/estudos/index.php/149354?lang=pt
mailto:info@ici.org.pt?subject=Candidatura
https://ici.org.pt/estudos/index.php/149354?lang=pt
https://ici.org.pt/
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3.2. MATRÍCULAS 

3.2.1 PRIMEIRA FASE 

A) sendo a candidatura aceite requer-se o pagamento da matrícula no valor de 55 €, a qual, garante 
o lugar do formando no curso. 

B) o valor da matrícula deve ser liquidado no prazo específico estabelecido para cada candidato 
(aquando da aceitação da sua candidatura). 

C) o valor da matrícula ascende a 70 € se for liquidado até uma semana após o prazo estabelecido 
(aquando da aceitação da candidatura). E ascende a 90 € se for liquidado entre: após o aqui referido 
prazo prévio e a segunda-feira anterior ao primeiro dia do primeiro módulo do curso. 

D) após o pagamento do primeiro módulo do curso é concedido acesso à Academia do ICI, onde 
cada formando poderá iniciar a sua familiarização com uma moderna plataforma digital de apoio a 
esta formação e poderá ter acesso a conteúdos teóricos preliminares (e.g., textos de apoio). 

3.2.2 SEGUNDA FASE 

A) as candidaturas continuam a ser aceites até à quarta-feira da semana anterior à da semana do 
primeiro dia do segundo módulo do curso, mediante as condições previstas no Ponto 3.2.1 (dado 
que, para cada candidato, será estabelecido um prazo específico de pagamento). 

B) nesta segunda fase, a data da realização do primeiro módulo do curso não está pré-determinada, 
pois ela depende da disponibilidade dos formadores por essa altura. Portanto, este primeiro módulo 
poderá ser facultado em dias úteis, num fim de semana ou até em dias mistos. 

C) dado realizar-se fora das datas pré-determinadas do curso (cf. Ponto 2.5) este primeiro módulo 
tem um custo adicional de 100 € por dia (i.e., 200 €). 

D) a entrada dos candidatos nesta segunda fase de matrículas, fica contingente da existência de um 
mínimo de dois candidatos à frequência do curso (nesta fase das candidaturas). 

3.3. INVESTIMENTO 

A) o investimento para este curso é de 1.393 € (199 € em cada um dos 7 módulos do curso). O 
primeiro pagamento deve ser efetuado até ao dia 14 de fevereiro de 2024 e os restantes 
pagamentos com um mínimo de 10 dias antes de cada um dos restantes 6 módulos. 

B) benefícios para outras modalidades de pagamento: 

B1) pagamento em duas parcelas: 1.258 € (i.e., 629 € até ao dia 14 de fevereiro de 2024, 
mais 629 € até ao dia 5 de junho de 2024). 

B2) pagamento total no primeiro módulo do curso (até 14 de fevereiro de 2024): 1.158 €. 

C) pagamentos após as datas supradeterminadas implicam um acréscimo de 7.5% (sobre o valor em 
causa) bem como a determinação de uma nova data de pagamento. Esta nova data: 

C1) é variável em função das contingências das agendas dos formadores. 

https://ici.org.pt/academia/index.php
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C2) nunca coincide com (ou poderá ser posterior às) datas de início de cada módulo. 

C3) a falta do pagamento dentro das datas determinadas implica ainda a suspensão do 
acesso dos formandos às plataformas digitais de acompanhamento do curso. 

D) o incumprimento da liquidação do valor em falta (com um acréscimo de 7.5% e uma nova data de 
pagamento) inviabiliza a frequência do módulo em causa. Neste caso, aplica-se o que está 
estabelecido no Ponto 3.4 ou as condições da Alínea D do Ponto 3.8. Faltas. 

E) cada formando deve assegurar-se de que os seus pagamentos estão a ser efetuados dentro dos 
prazos supradeterminados. 

F) aos valores do curso, acresce o valor da matrícula (i.e., 55 €, 70 € ou 90 €; cf. Ponto 3.2.1). 

G) todos os valores incluem IVA à taxa legal em vigor. 

3.4. ADIAMENTOS, RECANDIDATURAS E REEMBOLSOS 

A) esta formação é contínua. Os formandos que faltem a um módulo podem frequentá-lo numa 
teleaula extra (cf. Ponto 3.8. Faltas) ou continuar a frequência do curso numa edição posterior. 
Neste segundo caso, requer-se uma recandidatura, assim como, o mesmo compromisso dos 
restantes candidatos correspondente ao pagamento da matrícula. Caso os módulos em atraso não 
tenham sido pagos na primeira frequência do curso, é obviamente também requerido o seu 
pagamento, mas segundo os valores vigentes na edição do curso à qual o formando se recandidata. 

A1) o valor da matrícula inerente à recandidatura é o definido para os restantes candidatos 
(cf. Ponto 3.2) para a edição do curso à qual o formando se recandidata; 

A2) o(s) módulo(s) em falta pode(m) ser concluído(s) numa das duas edições seguintes às da 
primeira frequência do curso, caso contrário será necessário frequentar o curso do início com 
as mesmas condições dos formandos que o frequentam pela primeira vez. 

B) os valores pagos não são reembolsáveis, exceto se o pedido de reembolso for justificado pela 
ocorrência de uma catástrofe natural ou através de um documento que ateste um motivo de força 
maior (e.g., doença, óbito ou assistência hospitalar a um familiar direto) e for considerado o 
seguinte (Alíneas B1 e B2, incluindo a Alínea B2.1, se aplicável): 

B1) o reembolso da matrícula for solicitado antes da data de início do curso; neste caso, 
para despesas de expediente, são subtraídos 25 € ao valor da matrícula. Isto é, para o valor 
de 55 € serão reembolsados 30 €; 45 € para o valor de 70 €; e 65 € para o valor de 90 €. 

B2) o reembolso de um módulo for solicitado antes da data de início desse módulo; 

B2.1) nos pagamentos com benefícios (cf. Ponto 3.3.B), o reembolso de uma parcela (ou do 
valor total do curso) for solicitada(o) antes da data de início do primeiro módulo 
correspondente a essa parcela ou ao total do curso (caso contrário, aplica-se o estabelecido 
no Ponto 3.4.A2 acima). 
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3.5. AVALIAÇÃO 

A) efetuar-se-á um teste (para respostas de escolha múltipla) no último módulo (i.e., no Módulo VII) 
através da plataforma digital de exames do Instituto de Ciências Integradas™. 

A1) os testes serão cotados numa escala entre zero (pontuação mínima) e vinte valores 
(pontuação máxima); não serão descontadas as respostas incorretas; 

A2) após a conclusão do teste, cada formando saberá de imediato qual foi a sua nota; 

A3) uma nota igual ou inferior a nove valores requer uma repetição do teste (noutro dia) o 
que acarreta uma taxa de 25 € (que também é aplicável a eventuais repetições seguintes); 

A4) a mesma taxa (25 €) aplica-se a melhorias de nota (apenas uma por teste). 

A5) a nota deste teste representa 50% da nota final do curso. 

B) Os restantes 50% da nota final serão obtidos através da avaliação de parâmetros qualitativos, que 
serão indicados aos formandos no primeiro módulo (e.g., qualidade do trabalho entre módulos). 

C1) na avaliação qualitativa, a obtenção de menos de 10 valores implica efetuar novos 
exercícios até que a qualidade dos resultados justifique a atribuição de 10 (ou mais) valores, 
durante o prazo de 6 meses após o final do curso. 

D) o processo de avaliação não é obrigatório, porém, a não sujeição dos formandos à avaliação 
suprarreferida implica perderem o direito de atribuição de qualquer certificado. 

3.6. TREINO DE PROCESSO PSICOTERAPÊUTICO 

A) logo a partir do 1.º módulo o curso inclui um Treino de Processo Psicoterapêutico clássico (TPP), 
de seis consultas (expectavelmente) a um voluntário. 

B) para lhe ser atribuída a certificação final, cada formando deve efetuar um mínimo de quatro 
consultas (a um voluntário). 

B1) as supramencionadas consultas devem ser efetuadas ao mesmo voluntário (que se 
submeteu ao TPP) e não a outros eventuais voluntários. 

B1.1) isto é, para a contabilização do mínimo de quatro consultas, não são 
consideradas, por exemplo, uma consulta a um voluntário e três consultas a outro. 

B1.2) na contingência de um voluntário deixar de frequentar as consultas, o TPP terá 
de ser reiniciado com outro voluntário com quem o formando complete (no mínimo) 
as quatro consultas do TPP (embora, desejavelmente, sejam seis). 

B2) o TPP não é obrigatório, porém, a sua não execução, bem como a sua incompletude, 
inviabilizam a atribuição do certificado final. 

B3) o TPP, feito num contexto realista, com um voluntário, requer cuidados humanos, éticos 
e técnicos, que, não sendo respeitados pelos formandos, pode implicar a finalização do TPP 
(e a consequente não atribuição da certificação). 
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3.7. CERTIFICAÇÃO 

A) é atribuído um certificado de «Psicoterapeuta Clássico de Xamanismo Transcultural» (no prazo 
de sete dias após a conclusão do curso) aos formandos que: (1) completem os sete módulos (sem 
faltas); (2) tenham obtido uma avaliação (no teste) igual ou superior a dez valores; e (3) tenham 
obtido um mínimo de dez valores na avaliação qualitativa. 

A1) o certificado incluirá o total de horas de formação: cerca de 110 horas presenciais e em 
torno de 240 horas de trabalho autónomo, num total aproximado de 350 horas). 

A2) o certificado é bilingue (i.e., é redigido em Português de Portugal e em Inglês Britânico) e 
inclui também a identificação do formando e a sua nota final. 

A3) o certificado é enviado em Portable Document Format (PDF) e em Joint Photographic 
Experts Group (JPEG), em alta resolução, para que cada formando o possa imprimir e/ou 
publicar nos sítios da Internet onde divulga o seu trabalho. 

A4) a emissão do certificado impresso em papel tem um custo adicional total de 10 €. 

A5) o envio dos certificados pelos correios também tem um custo adicional; este, depende 
do local de destino e dos preços de correio nacional e internacional dos CTT. 

B) a frequência parcial do curso não confere o direito a qualquer certificado. 

C) não são emitidos «Certificados de Frequência» do curso. Os certificados apenas são atribuídos aos 
formandos que concluam com sucesso o processo de avaliação e satisfaçam os critérios (explanados 
no Ponto 3.8) inerentes às faltas e às presenças. 

3.8. FALTAS 

A) sublinha-se que, para receber o certificado, requer-se que cada formando assine um total de 
100% de presenças. Por conseguinte, caso um formando falte a um dos 14 dias dos 7 módulos, perde 
o direito a receber a certificação. Inobstante, pode continuar a frequentar os módulos possíveis do 
curso (ver as Alíneas B, C e D, seguintes, bem como a Alínea A do Ponto 3.7). 

B) na opção de pagamento sem benefícios (cf. Alínea A de 3.3) caso ocorra uma falta a um dos 
módulos, a participação no módulo seguinte implica o pagamento integral do módulo em falta. 

C) só quem participou nos Módulos I e II é que poderá participar nos Módulos III, IV e/ou V, ou seja, 
após participar nos dois primeiros módulos a ordem de frequência dos três módulos seguintes 
poderá ser alterada (e.g., I, II e IV; e numa edição posterior do curso completar os módulos III e V). Os 
Módulos VI e VII só podem ser frequentados após a conclusão dos 5 módulos anteriores. 

D) a condicionante incluída na Alínea A de 3.8 poderá ser anulada através do pagamento de uma 
taxa extra de 100 € (por cada dia de formação em falta) para o formando receber a formação 
específica do dia em falta (durante um dia útil a combinar com um dos formadores). 

  

https://www.ctt.pt/particulares/enviar/
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4. PRIVILÉGIOS E POSSIBILIDADES 

 

4.1. ALGUNS PRIVILÉGIOS INERENTES À FREQUÊNCIA DO CURSO XT 

Com a frequência deste curso os formandos terão vários privilégios; por exemplo: 

• Adquirir materiais complementares ao curso a preços especiais (e.g., materiais xamânicos); 

• Durante os cerca de sete meses do curso, receber apoio através da Academia do ICI, onde serão 
também facultados estudos científicos como preparação para a frequência dos módulos; 

• Trabalhar temas que causem sofrimento ou limitem de alguma forma as suas vidas (ao longo dos 
14 dias da formação) através dos exercícios práticos entre os formandos (com supervisão) bem 
como das tarefas para efetuar no espaço de tempo entre módulos; 

• Caso queira voltar a frequentar o curso, existem descontos para aplicar a cada caso específico; 

• Receber sessões xamânicas (com os formadores) mediante o valor de 45 € por cada sessão (em 
vez de 70 €, que é o valor de uma sessão isolada) sem ter de adquirir um pacote de dez 
consultas de curto prazo (i.e., para seis meses). 

• Ser um psicoterapeuta clássico, considerando que esta designação radica em dois termos da 
língua grega antiga: psyché (ψυχή) que significa «alma; espírito»; e therapeia (θεραπεία) que 
significa «tratamento; cura (no sentido de ser uma restauração de uma completude natural)»; 

• Após o final do curso, os formandos podem participar numa ICI-Talk, onde poderão apresentar 
os resultados do seu trabalho com voluntários. Caso o façam, é-lhes facultado um vídeo (da sua 
apresentação) que poderá contribuir para os impulsionar no mercado de trabalho. 

• Colaborar em estudos científicos que incidam sobre o Xamanismo Transcultural, como parte do 
NI-ICI: Núcleo de Investigação do ICI – Instituto de Ciências Integradas™. 

4.2. POSSIBILIDADES DE TRABALHO QUE O XT FACULTA 

São imensas as possibilidades de trabalho que este curso proporciona, pois, as dezenas de técnicas 
aprendidas ao longo dos sete módulos podem ser combinadas entre si. Recordemos algumas delas: 

https://ici.org.pt/academia/index.php
https://ici.org.pt/ici-talks/
https://ici.org.pt/
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efetuar sessões de aconselhamento xamânico, sessões de recuperação do Animal de Poder, efetuar 
extrações xamânicas e recuperar partes da alma perdidas e/ou fragmentadas (na sequência de 
eventos traumáticos) bem como efetuar sessões de cura xamânica em privado. 

O curso abre também a possibilidade de dirigir Círculos Xamânicos (onde um grupo de pessoas viaja 
em conjunto com objetivos comuns) bem como, para os mais entusiastas, que tenham entendido a 
pureza do xamanismo, dar o passo lógico seguinte: ensinar XT, o que implica voltar a participar neste 
mesmo curso, mas recebendo instruções específicas para o ensino das várias práticas de cada 
módulo (conforme o curso vai decorrendo) e receber um certificado de Professor de Psicoterapeutas 
Clássicos de Xamanismo Transcultural. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

“Sou o Mocho – a minha medicina pode ajudar-te, no silêncio da noite, durante os 
teus sonhos, a descobrires-te, se quiseres, se sentires que chegou o momento de te 
responsabilizares não só pela tua vida, como pela tua existência, e, em simultâneo, 
ajudar-te a descobrir que o caminho espiritual também pode ser muito divertido – 
olha-me bem nos olhos e experimenta entrar dentro da minha consciência, agora...” 
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5. OS FORMADORES 

 

Sandra Ramos e Jorge A. Ramos nasceram em Lisboa (1970 e 1964, respetivamente). São licenciados 
em Psicologia Geral (ISCTE-IUL) e Jorge também em Linguística (UNL-FCSH). São ambos mestrados 
em Psicologia Clínica (ISPA-IU) e são os proprietários e diretores do ICI – Instituto de Ciências 
Integradas™. Dedicam-se profissionalmente, desde 1998, ao desenvolvimento e ao empoderamento 
humano através de formações, consultas, investigação científica e produção de cds-áudio. 

São coautores do best-seller «Reiki – As Raízes Japonesas», bem como de «O Segredo do Reiki», do 
«Karuna – Um dos Mais Belos Ramos da Árvore do Reiki», do «In Utero I. Psicodinâmicas 
Intrauterinas: a PIS – Projeção Idealizada de Sexo», da Coleção de Contos de Animais (Vols. 1, 2, 3, 4 
e 5), de «O Poder da Vida no Útero» e da «Coleção Arteterapêutica de Livros para Colorir» (Vols. 1, 2, 
3 e 4). Na língua inglesa possuem doze publicações: «Karuna – One of the Most Beautiful Branches of 
Reiki», «In Utero I. Intrauterine Psychodynamics: The ISP – Idealized Sex Projection», «The Animal 
Tales Collection» (Vols. 1, 2, 3, 4 and 5), «The Womb Connection» e «The Art-Therapeutic Coloring 
Book Collection» (Vols. 1, 2, 3 and 4). São também coautores de 17 cds-áudio de autoajuda (através 
da auto-hipnose), investigadores independentes e membros da American Psychological Association 
(Associação Americana de Psicologia). 

Movidos por um dictum de Mikao Usui (fundador do sistema Usui Reiki Ryoho), “Quando o Reiki não 
cura é porque existe algo que necessita de ser reconhecido”, em setembro de 2003 frequentaram 
(em Dún Laoghaire, Irlanda) o seu primeiro curso de xamanismo (da cultura Guarani da Amazónia) 
por intermédio da norte-americana Elisabeth Cosmos, onde constataram a importância desta terapia 
ancestral. Prosseguiram a sua incursão no Xamanismo Amazónico em março de 2004 (em Lisboa, 
com a mesma Professora) num evento organizado pelos próprios. Em outubro de 2005 iniciaram a 
frequência dos cursos de Core Shamanism da Foundation for Shamanic Studies (do antropólogo 
norte-americano Michael Harner) em Inglaterra, mormente: The Way of The Shaman em Londres e 
Soul Retrieval Training em Dorset (com os ingleses Simon Buxton e Naomi Lewis). Em julho de 2006 
continuaram com os estudos da suprarreferida fundação, desta vez em Lleida (nos arredores de 
Barcelona) com a mexicana Alicia Luengas Gates, com quem aprenderam três cursos: La Senda Del 
Chamán, Chamanismo y Los Espíritus de la Naturaleza e Acercamiento Chamánico a la Murte e al 
Más Allá. Também com Professores da fundação de Michael Harner (mormente com os austríacos 
Paul Uccusic e Roswitha Uccusic) cursaram Extrações Xamânicas (em setembro de 2006, em Olhão, 

https://orcid.org/0000-0002-4169-1712
https://orcid.org/0000-0002-7735-0506
https://ici.org.pt/
https://ici.org.pt/
https://ici.org.pt/produto/reiki-as-raizes-japonesas-o-tronco-ramos-folhas-e-alguns-frutos/
https://ici.org.pt/produto/o-segredo-do-reiki/
https://ici.org.pt/produto/karuna-um-dos-mais-belos-ramos-da-arvore-do-reiki-2/
https://ici.org.pt/editora/utero1/
https://ici.org.pt/editora/utero1/
https://ici.org.pt/editora/cca/
https://ici.org.pt/editora/eft1/
https://ici.org.pt/editora/at/
https://ici.org.pt/produto/ebook-karuna-pdf/
https://ici.org.pt/produto/ebook-karuna-pdf/
https://ici.org.pt/editora/utero1/eng/
https://ici.org.pt/editora/cca/
https://ici.org.pt/editora/cca/
https://ici.org.pt/editora/eft1/
https://www.amazon.com/dp/B0CLKW8D3S
https://www.amazon.com/dp/B0CLKW8D3S
https://ici.org.pt/categoria-produto/meditacao/
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Algarve). Em outubro de 2007 concluíram os estudos com a Foundation for Shamanic Studies com o 
curso Soul Retrieval lecionado pela norte-americana Sandra Ingerman em Aubry-le-Panthou (França). 
Em setembro de 2008 voltaram a Inglaterra (Suffolk) para aprender com a norte-americana Betsy 
Bergstrom os cursos Compassionate Depossession e Unraveling Curses and Thoughtforms. Com outra 
professora norte-americana, Wanda Eagleton, frequentaram em Lisboa cinco outros cursos: 
Activation of the Medicine Wheel (abril de 2010); Celtic Wisdom e Etheric Cord Flush (agosto de 
2010); Fairy Light Mage (setembro de 2010) e Ethereal Crystals 1-9 (dezembro de 2010). 

Na sequência dos muitos resultados positivos obtidos, das inspirações veiculadas pelos professores 
da realidade invulgar e da sua própria forma de sentir e de trabalhar com o xamanismo, em janeiro 
de 2007 iniciaram o ensino do Xamanismo Amazónico (o qual preferem designar por: «Amar o 
Amor»). Em 2007, após consolidarem os seus conhecimentos (e vivências na primeira pessoa e 
conjuntamente), sentiram legitimidade para ensinar o Xamanismo Transcultural, mas através de 
módulos isolados. Começaram por dirigir vários módulos «XT – As Fundações» (o primeiro, em março 
de 2007), em abril de 2008 dirigiram o primeiro curso «XT – Resgate da Alma» e em abril de 2009 
dirigiram o primeiro curso «XT – Mundos da Morte». Em abril de 2015 iniciaram o ensino de um 
sistema integrado de 5 módulos (que abarca os três suprarreferidos cursos) com a intenção de dar 
uma formação mais extensiva e consistente. Em setembro de 2018 incluíram um sexto módulo – o 
sistema xamânico «Amar o Amor» – como um elemento de perfeita síntese, de consolidação e de 
integração das práticas transculturais dos módulos anteriores. E finalmente, em 2022, após um 
extensivo trabalho (ao longo de mais de uma década), pessoal e conjunto, com o sono e os sonhos, 
incluíram um sétimo módulo no curso, «O desvelar dos sonhos», que visa facultar aos formandos 
mais instrumentos xamânicos de desenvolvimento pessoal e de intervenção psicossocial. 

Presentemente, desenvolvem projetos no sentido de o conceito de Psicoterapeuta Clássico de 
Xamanismo Transcultural possuir uma forte base científica, baseada em evidências, que o possa 
legitimar como uma nova profissão. Um desses projetos envolve um estudo piloto quase-
experimental (iniciado em 2019) que inclui um grupo experimental e um grupo de controlo e que já 
salientou resultados surpreendentes sobre a eficácia das práticas xamânicas transculturais. 

Continuam investidos na aplicação de métodos científicos ao xamanismo, a fim de contribuírem para 
o aprofundar do entendimento do psiquismo humano e dos fatores subjacentes ao facto de as 
metodologias xamânicas serem fundamentais para a homeostase sistémica das sociedades ancestrais 
que têm resistido à erosão do tempo. Donde, considerarem que essas mesmas metodologias (sendo 
culturalmente adaptadas) podem ser de grande valia para fomentar um saudável funcionamento 
psicossocial nas sociedades modernas. 
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6. PERGUNTAS FREQUENTES 

 

6.1. PRÉ-REQUISITOS 

6.1.1 “Preciso de ter o ensino secundário para frequentar este curso?” 

6.1.2 “Preciso de ser psicólogo para frequentar este curso?” 

6.1.3 “Preciso de ser antropólogo para frequentar este curso?” 

6.1.4 “Preciso de ter um curso superior para frequentar este curso?” 

R.: qualquer pessoa adulta pode frequentar o curso, desde que não possua, por exemplo, problemas 
graves de saúde mental (e.g., psicose), adições severas (e.g., toxicodependência), problemas de 
memória e no uso da linguagem (e.g., doença de Alzheimer, Afasia de Wernicke), pois não iriam 
beneficiar deste curso da mesma forma que outras que não possuam estas fragilidades. Logo, não é 
necessária qualquer licenciatura ou grau de escolaridade para frequentar este curso. As habilitações 
literárias dos nossos formandos variam entre o quarto ano de escolaridade e o doutoramento. 

6.2. XT COMO PSICOTERAPIA CLÁSSICA 

6.2.1 “o que é um Psicoterapeuta Clássico?” 

6.2.2 “Por que usam o termo Psicoterapeuta Clássico de XT?” 

6.2.3 “Por que chamam ao XT psicoterapia clássica?” 

6.2.4 “Qual a diferença entre o XT e outras psicoterapias?” 

6.2.5 “Como distinguem os psicoterapeutas clássicos dos psicoterapeutas da psicologia?” 

R.: os racionais teóricos das psicoterapias da psicologia clínica não incluem a alma. O termo clássico, 
para além de remeter para a consideração da alma no postulado teórico do XT, também remete para 
a filosofia e para a literatura grega, onde, etimologicamente, o termo psicoterapia (ψυχοθεραπεία) 
diz respeito ao tratamento (θεραπεία) da alma / espírito (ψυχή). 
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Donde, preconizando o XT a recuperação de partes perdidas da alma (e.g., na sequência de eventos 
traumáticos) e facultar à alma uma existência fluída e harmoniosa num corpo humano, parece-nos 
ser adequada a designação «psicoterapeuta clássico», para designar a pessoa que possui 
competências teórico-práticas para trabalhar com o XT como «psicoterapia clássica». 

6.2.6 “Se incluem a alma e o espírito, o XT é um novo espiritismo?” 

R.: não temos conhecimentos sobre espiritismo, exceto ser uma religião e que inclui conceitos como 
«incorporação» (onde a pessoa espírita, ou médium, permite, de forma consciente ou inconsciente, 
que um espírito se manifeste através do seu corpo) e «mediunidade» (o ato onde um médium e um 
espírito de um morto comunicam, e.g., oralmente, pela escrita, pela clarividência). 

O XT, tal como a filosofia (como ciência social e humana), que também considera a alma e o espírito, 
não são religiões nem são espiritismo. No XT não existem nem incorporações, nem médiuns. No 
racional teórico do XT, consideramos que a alma é a parte do ser humano que sente mais do que 
aquilo que a personalidade humana se apercebe que sente. Por outro lado, o espírito é a parte do ser 
humano que sabe mais do que aquilo que a personalidade sabe que sabe. Com o XT procura-se 
fomentar os sentimentos profundos da alma, bem como a sabedoria profunda do espírito, para que 
cada ser humano consiga experienciar a sua existência com dignidade e com qualidade. Acresce que 
o XT também procura conhecer e entender o ser do ser humano; e nesse sentido, para além de 
clássica, o XT é também uma genuína psicoterapia ontológica (i.e., que estuda a natureza do ser). 
Poderíamos designar a alma e o espírito de outras formas, mas preferimos usar estes termos por 
respeito pelo trabalho dos grandes filósofos clássicos. 

6.3. XT COMO PROFISSÃO 

6.3.1 “Posso exercer a função de psicoterapeuta de xamanismo em Portugal uma vez que 
tiver o certificado emitido pelo ICI?” 

R.: o certificado que facultamos aos nossos formandos é o de Psicoterapeuta Clássico de Xamanismo 
Transcultural. A profissão não é reconhecida oficialmente nem existe regulamentação específica que 
a regule. Porém, existem princípios gerais para estes casos. Dado serem prestações de serviços, cada 
formando deve efetuar a sua inscrição na Autoridade Tributária e abrir as suas atividades 
profissionais (como Trabalhador Independente) usando os códigos 86906 e 85591. Deverá também 
efetuar as suas contribuições para a Segurança Social (que serão calculadas trimestralmente em 
função dos seus rendimentos) para poder também depois receber os seus benefícios sociais (e.g., 
subsídio de doença, subsídio de parentalidade, abono de família, reforma). 

6.3.2 “O ICI qualifica-me para exercer a profissão de psicoterapeuta através de que órgão?” 

R.: o certificado que facultamos aos nossos formandos é o de Psicoterapeuta Clássico de Xamanismo 
Transcultural. A profissão não é reconhecida oficialmente nem existe regulamentação ou um órgão 
específico que a regule. Inobstante, no ICI, desenvolvemos projetos no sentido de o conceito de 
Psicoterapeuta Clássico de Xamanismo Transcultural possuir uma base científica, que o possa 
legitimar como profissão. São exemplos desses projetos: a nossa recolha contínua de investigação 
científica sobre Xamanismo; os nossos estudos científicos sobre XT (aos quais se seguirão outros) que 
serão publicados em revistas científicas sujeitas a revisão por pares; o nosso Código de Conduta Ética 
na Investigação Científica; a criação da Comissão de Ética do ICI para a Investigação Científica (que já 

https://www.portaldasfinancas.gov.pt/pt/external/factemipf/home.action
https://app.seg-social.pt/ptss/gus/adesao?dswid=1423
https://ici.org.pt/consultas/psicoevolutivas/xamanismo/xt-estudos/
https://ici.org.pt/consultas/psicoevolutivas/xamanismo/xt-estudos/
https://ici.org.pt/ici-talks/xt-1/
https://ici.org.pt/3d-flip-book/5511/
https://ici.org.pt/3d-flip-book/5511/
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possui um regulamento aprovado; a criação de um Código de Ética para Psicoterapeutas de XT; e a 
expansão do Núcleo de Investigação do ICI para podermos produzir mais investigação científica de 
elevada qualidade. 

6.4. TESTES DE AVALIAÇÃO 

6.4.1 “Por que fazem testes de avaliação de conhecimentos?” 

R.: Porque são um utensílio essencial para fomentar o estudo, a responsabilidade e a legitimidade de 
cada formando. Por outro lado, os testes podem contribuir para detetar falhas na memorização das 
matérias e para uma clara distinção entre as matérias de outros cursos e as deste curso. 

6.4.2 “O teste de avaliação faz-me recordar alguns traumas que vivi ao longo do meu 
percurso escolar. Posso frequentar o vosso curso e não fazer os testes?” 

R.: Sim, mas não lhe será atribuída qualquer certificação. Quanto aos traumas, estamos habituados a 
lidar com pessoas traumatizadas com avaliações escolares e tentamos minimizar essa ansiedade em 
vários momentos, e.g., com treinos e outras preparações, facultando a nota automaticamente logo 
após a conclusão do teste e usando elementos de descontração dentro do teste. 

6.4.3 “O teste de avaliação é difícil?” 

R.: O teste de avaliação de conhecimentos é fácil para quem está atento às aulas teóricas e coloca 
questões sobre os conteúdos que não entenda (logo na aula e/ou posteriormente através da 
Academia do ICI). Mas, pode ser difícil para formandos que desvalorizam as aulas teóricas. 

6.4.4 “Há muitas reprovações no teste?” 

R.: Entre a primeira edição (em 2005) e a anterior edição desta formação, a proporção de avaliações 
positivas (i.e., com uma nota igual ou superior a 10 valores) é de 99%. Portanto, em média, por cada 
100 testes efetuados, há apenas uma reprovação. 

6.4.5 “Quantas opções de resposta têm o vosso teste de escolha múltipla?” 

R.: O teste possui 20 perguntas. Para cada pergunta existem apenas três opções de resposta: uma 
está totalmente certa, uma está parcialmente certa e uma está totalmente errada.  

6.4.6 “Estou reticente por causa do teste, porque costumo ficar muito cansada. Os vossos 
alunos também ficam cansados depois do teste?” 

R.: Estamos habituados a lidar com pessoas que já tiveram experiências negativas nas avaliações 
escolares e tentamos minimizar essa ansiedade em vários momentos, e.g., com treinos e outras 
preparações, facultando a nota automaticamente logo após a conclusão do teste e usando 
elementos de descontração dentro do teste. Portanto, em geral, não observamos nos nossos 
formandos algum cansaço extra e inerente à execução do teste. Pelo contrário, ficam satisfeitos. 

6.4.7 “É horrível o stresse de ficar à espera da nota de um teste. Passado quanto tempo é 
que divulgam as notas?” 

https://ici.org.pt/investigacao/
https://ici.org.pt/academia/index.php
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R.: Estamos bem cientes – por experiência própria – do que é estar à espera da divulgação da nota de 
um teste. E, de facto, pode ser um período muito ansiogénico e angustiante. Por isso, investimos 
numa plataforma digital que faculta as notas automaticamente logo após a conclusão do teste. 

6.4.8 “Se não acertar em todas as perguntas posso saber onde errei?” 

R.: Sim. Sendo solicitada a revisão do teste, para cada formando é agendada uma hora específica, 
num dia útil e por videochamada, para clarificar onde a avaliação poderia ter sido melhor. 

6.4.9 “Onde publicam as notas dos testes?” 

6.4.10 “As notas dos testes são publicadas?” 

6.4.11 “Quando terminar o curso posso divulgar o meu certificado com a nota final?” 

R.: As notas das avaliações realizadas no ICI não são publicadas. Tão-pouco são divulgadas dentro de 
cada turma, para que nenhum formando se sinta psicoemocionalmente fragilizado. Cada formando 
sabe a sua nota logo após concluir o seu teste e não fomentamos que a divulgue – sobretudo quando 
é muito alta – por respeito a todos os colegas. Porém, obviamente, no final do curso, os formandos 
podem publicar o seu certificado, se considerarem que isso poderá ajudar a divulgar o seu trabalho. 

6.5. OUTRAS PERGUNTAS 

6.5.1 “Por que na descrição da estrutura do vosso curso não descrevem todos os conteúdos 
teórico-práticos?” 

R.: Porque desde 2005, quando facultámos a 1.ª edição deste curso, existem pessoas que copiam 
(em alguns casos literalmente) a estrutura do curso e ensinam-na como se fosse uma criação sua. 

6.5.2 “Xamanismo e bruxaria é a mesma coisa?” 

6.5.3 “No vosso curso de xamanismo ensinam a fazer magias negras?” 

6.5.4 “Feitiçaria é xamanismo?” 

R.: Bruxaria, feitiçaria, magias negras e práticas afins, são atividades patológicas derivadas do 
xamanismo, mas não são representativas do Xamanismo puro. Mas, este não é um problema 
exclusivo do xamanismo. Todas as atividades sociais humanas (incluindo as profissões) têm um lado 
saudável e um lado patológico. 

Todavia, temos observado que, em Portugal, é comum a crença de que xamanismo e bruxaria (ou 
feitiçaria) como sinónimos. Este viés cognitivo enviesa-se ainda mais com as ligações mnésicas e as 
representações sociais associadas à bruxaria, como, por exemplo: medo, charlatanice, manipulação, 
drogas alucinogénias, rituais com sangue de animais entre outros comportamentos que de facto são 
questionáveis do ponto de vista ético (entre outros, e.g., da saúde mental). 

Trata-se de uma crença que é necessário clarificar: o xamanismo que praticamos e ensinamos radica 
no amor, na sabedoria, na honra, no respeito, no sentido de justiça, no equilíbrio comunitário e no 
crescimento interior. Quem já aprendeu xamanismo connosco, entende o que pretendemos afirmar. 
Xamanismo é a psicoterapia (conhecida) mais antiga da humanidade, que graças à sua efetividade 
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tem resistido à erosão do tempo. E, porque continua a considerar a alma do ser, do ser humano que 
somos, é uma psicoterapia clássica. 

Neste curso são ensinadas práticas xamânicas transculturais (i.e., comuns a diversas sociedades 
humanas, ainda que espacialmente distantes entre si) que complementam as abordagens médicas e 
psicológicas contemporâneas (que não consideram a existência e (logo) o trabalho com a alma). 

Por conseguinte, este é um curso de formação de psicoterapeutas clássicos complementares e 
integrativos, dirigido às pessoas que sentem, no mais íntimo de si, que os seres vivos (e a própria 
realidade) são muito mais vastos do que aquilo que é possível percecionar neste momento da 
história da humanidade. Acresce que, neste curso, colocamos a ciência ao serviço do Xamanismo, 
para que o Xamanismo fique cada vez mais ao serviço da sociedade. 

6.5.5 “No vosso curso de xamanismo fazem rituais de ayahuasca?” 

6.5.6 “Usam cogumelos alucinogénios no vosso curso de xamanismo?” 

6.5.7 “No curso de XT ensinam a preparar a ayahuasca?” 

R.: O nosso curso de XT destina-se a quem pretenda obter conhecimentos amplos sobre o lado mais 
puro do Xamanismo, com foco no restabelecimento da harmonia natural da natureza humana, de 
uma forma segura e sem alucinogénios ou quaisquer outras substâncias que também possam de 
alguma forma causar mal-estar físico ou mesmo contribuir para ampliar psicoses (e.g., ayahuasca). 

Acresce que, em Portugal, o consumo de ayahuasca é proibido e a sua importação e tráfico são 
puníveis com uma pena de 4 a 12 anos de prisão. Quanto à distribuição e ao cultivo de cogumelos 
alucinogénios são considerados crime. O curso de XT foca-se na fomentação da ampliação da 
qualidade de vida dos formandos, de uma forma saudável, profissional, humana e socialmente 
integrada, para que possamos todos viver em sociedades com melhores índices de saúde mental. 
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7.2. ÉTICA E PROPRIEDADE INTELECTUAL 

Por questões relacionadas com princípios éticos, onde se incluem a confidencialidade, a privacidade, 
o civismo e o respeito pela pessoa humana, bem como por uma questão de preservação da 
propriedade intelectual dos formadores, não é permitido filmar ou gravar (parcial ou totalmente) 
nem as teleaulas teóricas, nem os exercícios ente os formandos. Tão-pouco é permitido tirar 
quaisquer fotos, instantâneos ou fazer impressões da tela do aparelho usado para assistir às 
teleaulas. Leia aqui mais informações sobre gravações e fotos, onde, por exemplo, é salientado que: 
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https://www.direitosedeveres.pt/q/vida-pessoal-e-familiar/imagem/uma-pessoa-fotografa-e-filma-outra-pessoa-sem-o-consentimento-desta-mas-guarda-as-imagens-para-si-sem-as-mostrar-
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“O direito à imagem é um dos direitos, liberdades e garantias consagrados na Constituição da 
República Portuguesa e tem proteção penal. Há que distinguir duas situações: 
• se uma pessoa captar imagens de outra pessoa ou dos seus objetos ou espaços íntimos, sem 

o seu consentimento e com intenção de devassar a sua vida privada — designadamente a 
intimidade da sua vida familiar ou sexual —, pratica o crime de devassa da vida privada, 
punido com pena de prisão até 1 ano ou com pena de multa até 240 dias. Não se trata de 
proteger a imagem da pessoa propriamente dita, mas a reserva da sua vida privada, pelo que 
se exige uma intenção específica de devassa por parte do ofensor; 

• se o ato de fotografar ou filmar outra pessoa for praticado sem intenção de devassar a vida 
privada, mas contra a vontade dessa pessoa, comete‑se uma infração diferente (embora 
punida com as mesmas penas): o crime de gravações e fotografias ilícitas, que visa proteger 
especificamente a imagem das pessoas, mesmo quando não esteja em causa a sua 
intimidade ou vida privada. 

Os crimes de devassa da vida privada e de fotografias ilícitas não pressupõem a exibição das 
fotografias ou dos filmes a terceiros. Continua a haver crime se o agente guardar as fotografias 
para si, porque a infração consuma‑se com a captação das imagens. A punição será agravada em 
um terço nos seus limites mínimo e máximo se o ato for praticado para obter recompensa ou 
enriquecimento, para causar prejuízo a outra pessoa ou ao Estado, ou através de meio de 
comunicação social.” 
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O Instituto de Ciências Integradas™ é uma marca registada em 09-12-2015 no 
Instituto Nacional da Propriedade Industrial, com o n.º 552923, e que inclui a 
seguinte lista de serviços segundo a Classificação Internacional de Nice: (41) 
organização e realização de seminários, conferências, cursos de formação e de 
aperfeiçoamento; (42) pesquisa científica realizada através de bases de dados e 
Internet; e (44) serviços de terapia; serviços de psicologia individual e de grupo. 

7.3. MAIS INFORMAÇÕES 

Quaisquer outras informações sobre este curso devem ser solicitadas para um dos seguintes 
contactos: +351-217647419 ou +351-962356344 ou +351-966780033 ou info@ici.org.pt  

Sítios dos formadores na Internet: Página do ICI (onde encontra uma excelente Ted Talk sobre 
Xamanismo e resultados preliminares do nosso estudo de eficácia das práticas xamânicas 
transculturais) e Grupo no Facebook-Metta (para ficar a par de estudos científicos sobre Xamanismo, 
que vamos divulgando conforme vão sendo publicados). 

https://www.spautores.pt/usuarios/legislacao
mailto:info@ici.org.pt
https://ici.org.pt/formacao/xamanismo/xt/
https://ici.org.pt/ici-talks/xt-1/
https://www.facebook.com/groups/xamanismo.transcultural
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